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1. Introdução 

A coordenação entre as disciplinas de projeto é uma das etapas mais críticas 

e fundamentais na metodologia BIM (Building Information Modeling). 

Diferentemente dos métodos tradicionais de projeto, em que cada disciplina 

desenvolve seus desenhos isoladamente, o BIM possibilita a integração de 

modelos arquitetônicos, estruturais e de instalações prediais (MEP) em um 

único ambiente digital colaborativo. Essa integração exige mecanismos de 

verificação e compatibilização que assegurem a coerência entre os sistemas 

e previnam interferências físicas e funcionais na construção. 

O Revit MEP, como ferramenta BIM desenvolvida pela Autodesk, dispõe de 

recursos nativos para a coordenação entre disciplinas e a detecção de 

conflitos, sendo um dos principais o “Interference Check”. Esses recursos, 

aliados a boas práticas de revisão cruzada entre modelos, permitem maior 

controle técnico, redução de retrabalho em obra e entrega de projetos mais 

precisos e integrados. 

 

2. Revisão Cruzada entre Arquitetura, Estrutura e MEP 

A revisão cruzada consiste na análise integrada dos modelos das diferentes 

disciplinas com o objetivo de identificar sobreposições, inconsistências 

geométricas e conflitos técnicos.  



 

 

No fluxo BIM, essa revisão é facilitada pela capacidade de vinculação de 

modelos no Revit, permitindo que o projetista visualize simultaneamente os 

elementos arquitetônicos, estruturais e de instalações em um mesmo espaço 

tridimensional coordenado. 

Os principais objetivos da revisão cruzada são: 

• Identificar colisões físicas, como dutos que atravessam vigas, 

tubulações sobrepostas ou luminárias instaladas sob lajes; 

• Detectar inconsistências de projeto, como aparelhos sanitários fora 

de áreas molhadas, quadros elétricos em locais de difícil acesso ou 

grelhas de ventilação em locais obstruídos; 

• Verificar compatibilidade dimensional, garantindo que todos os 

elementos estejam adequadamente alocados no espaço disponível; 

• Promover ajustes coordenados, permitindo que cada disciplina 

modifique seus elementos com base em decisões compartilhadas. 

No Revit, a revisão cruzada é viabilizada por meio da ferramenta de 

vinculação de modelos (Link Revit), onde os arquivos de cada disciplina são 

integrados em um modelo central ou local, respeitando coordenadas 

compartilhadas. Através da navegação em vistas tridimensionais e cortes 

específicos, o usuário pode realizar inspeções visuais manuais, auxiliadas 

por filtros de visualização e sobreposição de cores por disciplina. 

 

3. Ferramenta “Interference Check” 

O Interference Check (Verificação de Interferência) é uma ferramenta 

nativa do Revit que automatiza a detecção de colisões entre elementos de 

diferentes categorias ou disciplinas.  



 

 

Seu funcionamento baseia-se na comparação de volumes entre componentes 

e na identificação de interseções físicas. 

Para utilizar o recurso, o usuário acessa o menu Colaborar > Verificar 

Interferência e seleciona duas categorias de elementos a serem comparadas. 

Exemplos comuns de verificações incluem: 

• Dutos versus vigas estruturais; 

• Tubulações versus lajes ou escadas; 

• Conduítes elétricos versus paredes e pilares; 

• Aparelhos sanitários versus mobiliário fixo. 

Após a análise, o Revit gera uma lista com todas as interferências detectadas, 

indicando os elementos envolvidos, seus identificadores e a localização exata 

do conflito. O usuário pode selecionar cada item da lista e ser levado 

diretamente ao ponto de colisão na vista gráfica, facilitando a tomada de 

decisão. 

As principais vantagens da ferramenta incluem: 

• Agilidade na detecção de erros que poderiam passar despercebidos em 

uma verificação manual; 

• Integração com as ferramentas de revisão e anotação do próprio Revit; 

• Geração de relatórios exportáveis para registro e compartilhamento 

com outras equipes; 

• Possibilidade de realizar verificações parciais ou por fases do projeto. 

O uso do Interference Check é particularmente útil em projetos com alta 

densidade de elementos, como hospitais, shopping centers ou instalações 

industriais, onde o espaço para instalações é restrito e sujeito a múltiplas 

sobreposições. 



 

 

4. Estratégias para Coordenação Efetiva 

Além do uso de ferramentas automatizadas, a coordenação entre disciplinas 

no Revit exige uma abordagem metodológica estruturada. Algumas boas 

práticas recomendadas incluem: 

• Definição de um plano de execução BIM (BEP), com papéis, 

responsabilidades e etapas claras para a coordenação entre modelos; 

• Estabelecimento de pontos de controle, com revisões periódicas dos 

modelos parciais ou por pavimento; 

• Uso de filtros gráficos e códigos de cores, para facilitar a 

identificação de elementos por disciplina em vistas compartilhadas; 

• Comunicação constante entre as equipes, para validar as soluções 

propostas após a detecção de interferências; 

• Utilização de plataformas de coordenação complementar, como o 

Autodesk Navisworks, que permitem agregar modelos de diferentes 

origens e aplicar regras avançadas de verificação de conflitos. 

A coordenação eficiente também passa pelo posicionamento correto dos 

modelos vinculados, garantindo que todos estejam alinhados ao mesmo 

sistema de coordenadas, e pela padronização de nomenclaturas, 

facilitando o entendimento dos elementos por todos os envolvidos. 

 

5. Conclusão 

A coordenação de disciplinas e a detecção de conflitos são pilares da 

metodologia BIM e fundamentais para a qualidade dos projetos 

desenvolvidos no Revit MEP.  



 

 

Ao integrar modelos arquitetônicos, estruturais e de instalações, os 

profissionais conseguem antecipar problemas, ajustar soluções e garantir que 

as interfaces entre os sistemas estejam corretamente resolvidas antes da 

execução em campo. 

A ferramenta “Interference Check” destaca-se como uma solução eficaz para 

o controle de colisões, enquanto a revisão cruzada oferece uma base sólida 

para a compatibilização geral do projeto. Quando aliadas a boas práticas de 

modelagem colaborativa, essas estratégias tornam-se indispensáveis para o 

desenvolvimento de empreendimentos mais seguros, econômicos e 

tecnicamente consistentes. 
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Resolução de Conflitos em Modelos Integrados e Boas 

Práticas de Coordenação no Revit MEP 

 

1. Introdução 

A modelagem da informação da construção (BIM – Building Information 

Modeling) tem como um de seus principais pilares a coordenação entre 

disciplinas. Quando os modelos arquitetônico, estrutural e de instalações 

(MEP) são integrados em uma única plataforma colaborativa, surge a 

necessidade de identificar, gerenciar e resolver conflitos que possam 

comprometer a execução da obra. A detecção e resolução de conflitos (clash 

detection and resolution) são processos fundamentais no fluxo de trabalho 

BIM, e o Autodesk Revit MEP oferece recursos avançados para essa 

finalidade. 

Conflitos ocorrem quando dois ou mais elementos ocupam o mesmo espaço 

físico de forma incompatível ou quando há incompatibilidades funcionais 

entre sistemas. Resolver esses conflitos antes da fase de construção 

representa economia de tempo, redução de custos e maior segurança na obra. 

Este texto aborda as práticas recomendadas para resolução de conflitos em 

modelos integrados no Revit MEP, com ênfase em processos técnicos e 

organizacionais. 

 

2. Tipos de Conflitos em Modelos Integrados 

Os conflitos em projetos BIM podem ser classificados em três categorias 

principais: 



 

 

• Conflitos físicos (hard clashes): colisões geométricas entre 

elementos, como um duto que atravessa uma viga estrutural ou uma 

tubulação que invade uma parede. 

• Conflitos funcionais (soft clashes): interferências baseadas em 

requisitos de operação ou manutenção, como um quadro elétrico 

posicionado em local inacessível ou um equipamento HVAC sem área 

de inspeção suficiente. 

• Conflitos de informação (workflow clashes): inconsistências em 

nomenclaturas, parâmetros, coordenadas ou prazos de modelagem 

entre disciplinas diferentes. 

O Revit MEP, em conjunto com outras ferramentas da Autodesk (como o 

Navisworks), permite a identificação desses conflitos por meio de 

verificações automatizadas e análises visuais em modelos vinculados. 

 

3. Processo de Resolução de Conflitos 

A resolução de conflitos em modelos integrados requer mais do que apenas 

o uso de ferramentas. Trata-se de um processo que envolve comunicação 

eficiente, definição de prioridades e colaboração entre as equipes. O fluxo de 

resolução pode ser descrito em cinco etapas: 

1. Detecção: utilização de ferramentas como Interference Check (no 

Revit) ou Clash Detective (no Navisworks) para identificar colisões 

entre elementos de diferentes disciplinas. 

2. Classificação: categorização dos conflitos por tipo, gravidade e 

disciplina envolvida. 

3. Documentação: registro dos conflitos em relatórios e visualizações 

com identificação clara de elementos, local e responsáveis. 



 

 

4. Reuniões de Coordenação: encontros entre os projetistas para análise 

conjunta dos conflitos detectados, definição de responsáveis pelas 

correções e priorização dos ajustes. 

5. Correção e Verificação: modificação dos elementos conflitantes nos 

modelos disciplinares e nova verificação para assegurar que o 

problema foi resolvido e que não foram geradas novas interferências. 

Esse ciclo deve ser repetido ao longo do desenvolvimento do projeto, 

preferencialmente ao final de cada fase (estudo preliminar, anteprojeto, 

projeto executivo). 

 

4. Boas Práticas de Coordenação 

Para que a resolução de conflitos ocorra de forma eficaz e colaborativa, 

algumas boas práticas são fundamentais: 

a) Plano de Execução BIM (BEP) 

Estabelecer um documento formal que defina responsabilidades, prazos, 

ferramentas, padrões de modelagem e estratégias de coordenação. O BEP 

orienta o fluxo de trabalho e previne erros por falta de alinhamento entre 

equipes. 

b) Definição de Hierarquias e Prioridades 

Nem todos os conflitos devem ser resolvidos da mesma maneira. 

Normalmente, a arquitetura e a estrutura são consideradas disciplinas 

dominantes, e as instalações se adaptam. Entretanto, há exceções, como 

sistemas de incêndio que devem ter prioridade normativa. 

 

 



 

 

c) Padronização de Famílias e Parâmetros 

Manter consistência na criação de elementos, com nomenclatura 

padronizada, conectores bem definidos e parâmetros compartilhados. Isso 

facilita a detecção de conflitos e a análise de dados entre modelos. 

d) Uso de Cores e Filtros de Disciplina 

Aplicar filtros gráficos e cores distintas para elementos de diferentes 

disciplinas nas vistas 3D e cortes, facilitando a visualização das interfaces e 

sobreposições. 

e) Modelagem Progressiva e Iterativa 

Evitar detalhamento excessivo nas fases iniciais. A modelagem deve 

acompanhar o avanço do projeto e respeitar os níveis de desenvolvimento 

(LOD – Level of Development) adequados para cada etapa. 

f) Verificações Regulares com Ferramentas Complementares 

Embora o Revit ofereça recursos internos de verificação, a coordenação se 

fortalece com o uso de plataformas como o Autodesk Navisworks, BIM 

Collaborate, ou Solibri, que permitem análises mais profundas e 

coordenação com equipes externas. 

g) Documentação e Histórico de Revisões 

Registrar todas as interferências detectadas, decisões tomadas e ações 

corretivas em relatórios, preferencialmente compartilhados em ambientes 

comuns (CDE – Common Data Environment). 

 

 

 

 



 

 

5. Comunicação e Cultura Colaborativa 

Além da técnica, a resolução de conflitos depende de uma cultura 

colaborativa entre os profissionais envolvidos. A utilização do BIM exige 

que arquitetos, engenheiros e modeladores abandonem a lógica de trabalho 

isolado e atuem de maneira integrada e transparente. 

As reuniões de compatibilização devem ser realizadas de forma periódica, 

com foco na solução de problemas e não na atribuição de falhas. A clareza 

na comunicação, o uso de linguagem técnica comum e a centralização de 

arquivos em plataformas acessíveis a todos são atitudes que fortalecem o 

espírito de cooperação e aumentam a eficiência dos processos de 

coordenação. 

 

6. Conclusão 

A resolução de conflitos em modelos integrados no Revit MEP é uma etapa 

estratégica que assegura a viabilidade técnica, a segurança e a eficiência na 

construção. Quando acompanhada de boas práticas de coordenação e 

comunicação eficaz entre equipes, essa atividade transforma-se em um 

instrumento de controle de qualidade e otimização de recursos. 

O uso do Revit, com suas ferramentas nativas de verificação e vinculação de 

modelos, aliado a métodos colaborativos e processos organizados, 

proporciona um ambiente de trabalho propício ao desenvolvimento de 

projetos compatibilizados, reduzindo erros e promovendo ganhos reais na 

entrega final da edificação. 
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Documentação e Detalhamento de Projetos no Revit 

MEP 

 

1. Introdução 

A documentação técnica de um projeto é a etapa que traduz a modelagem 

tridimensional em elementos gráficos e textuais compreensíveis para 

execução, fiscalização, orçamento e manutenção. No contexto da 

metodologia BIM (Building Information Modeling), o Revit MEP permite 

gerar automaticamente pranchas, vistas, cotas, tabelas e anotações a partir do 

modelo tridimensional. Esse processo garante maior precisão, consistência e 

agilidade, reduzindo retrabalho e falhas de interpretação no canteiro de 

obras. 

A documentação elaborada no Revit MEP reflete diretamente o que foi 

modelado, permitindo atualizações automáticas sempre que houver 

alterações no projeto. Este texto aborda as principais práticas para a criação 

e padronização de pranchas, vistas, cotas, tabelas e elementos gráficos de 

detalhamento no Revit, com foco na normatização e na qualidade da 

informação transmitida. 

 

2. Criação de Pranchas e Vistas 

A criação de pranchas no Revit MEP é feita por meio da montagem de vistas 

em folhas definidas com dimensões específicas (A1, A2, A3 etc.). Cada 

prancha pode conter plantas baixas, cortes, elevações, detalhes e tabelas 

associadas ao modelo. As vistas são geradas automaticamente a partir do 

modelo 3D e podem ser configuradas de acordo com a finalidade 

(lançamento, detalhamento, isométrico, etc.). 



 

 

Para criar uma prancha: 

1. Acesse a aba Vista > Nova Prancha; 

2. Escolha o tamanho e o carimbo (template de folha); 

3. Arraste as vistas desejadas do Navegador de Projetos para a prancha. 

Cada vista possui configurações próprias, como escala, estilo visual, nível de 

detalhe, faixa de vista, entre outras. A padronização dessas configurações 

garante clareza na leitura e uniformidade entre os documentos. 

A utilização de templates de vista é recomendada para aplicar configurações 

padrão a múltiplas vistas simultaneamente. Isso facilita a uniformização de 

representações gráficas em projetos complexos com muitas folhas. 

 

3. Cotas, Anotações e Legendas 

A aplicação de cotas e anotações no Revit MEP é uma etapa fundamental 

para o detalhamento de projetos. Cotas representam as medidas lineares, 

angulares ou radiais entre os elementos, enquanto anotações incluem textos 

descritivos, símbolos e marcações específicas. 

No Revit, é possível: 

• Cotar automaticamente pontos de conexão de dutos, tubulações, 

luminárias, tomadas, entre outros elementos; 

• Utilizar estilos de cotas personalizados com unidades, casas decimais, 

prefixos/sufixos e linhas de chamada; 

• Aplicar notas de texto e etiquetas inteligentes, que extraem 

informações do modelo (como potência, tipo de tubo ou número do 

circuito) e as exibem automaticamente na prancha; 



 

 

• Criar legendas com simbologias utilizadas no projeto, vinculadas a 

famílias específicas, facilitando a interpretação dos elementos 

representados. 

As cotas e anotações devem ser aplicadas preferencialmente em vistas de 

detalhe ou cortes ampliados, com atenção à sobreposição e legibilidade. As 

normas técnicas brasileiras, como a ABNT NBR 6492 (representação gráfica 

de projetos de arquitetura), oferecem diretrizes importantes sobre a aplicação 

de cotas e símbolos em documentos técnicos. 

 

4. Tabelas de Materiais e Quantidades 

O Revit MEP permite gerar tabelas quantitativas dinâmicas diretamente a 

partir do modelo. Essas tabelas extraem informações dos elementos 

modelados e podem ser configuradas para listar materiais, equipamentos, 

dimensões, potências, fluxos e quantidades. 

As principais funcionalidades das tabelas incluem: 

• Seleção dos campos desejados (nome do tipo, comprimento, diâmetro, 

quantidade, carga etc.); 

• Agrupamento por tipo, sistema ou pavimento; 

• Filtros por disciplina ou sistema (hidráulica, elétrica, HVAC); 

• Inserção de fórmulas para cálculo de totais, somas e médias; 

• Atualização automática quando o modelo for modificado; 

• Inserção direta nas pranchas, com controle de título, formatação e 

ordenação. 



 

 

Essas tabelas são essenciais para orçamentação, planejamento de compras e 

controle de execução. Sua precisão depende da correta modelagem dos 

elementos e da consistência das famílias utilizadas no projeto. 

Além das tabelas automáticas, o Revit permite exportar os dados para 

planilhas em formato CSV ou Excel, ampliando as possibilidades de análise 

e integração com softwares de gestão de obra e ERP. 

 

5. Padronização Segundo Normas Técnicas 

A padronização dos documentos técnicos é indispensável para garantir a 

compreensão, a conformidade normativa e a rastreabilidade dos dados ao 

longo do ciclo de vida da edificação. O Revit MEP permite configurar 

padrões gráficos, estilos de texto, cotas, hachuras, cores e simbologias 

conforme as exigências de normas técnicas e regulamentos locais. 

Dentre as principais normas brasileiras aplicáveis à documentação de 

projetos de instalações, destacam-se: 

• ABNT NBR 6492 – Representação gráfica de projetos de arquitetura; 

• ABNT NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão; 

• ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário; 

• ABNT NBR 10844 – Instalações prediais de águas pluviais; 

• ABNT NBR 16401 – Sistemas de ar-condicionado. 

A aplicação de padrões técnicos no Revit pode ser facilitada por meio de 

templates personalizados, que já incluem configurações compatíveis com 

os requisitos normativos, como: 

• Tamanhos de folha com carimbos oficiais; 

• Estilos de cotas com precisão adequada; 



 

 

• Linhas de chamada, símbolos e textos normatizados; 

• Nomenclatura padronizada de vistas, sistemas e elementos. 

Além disso, é importante criar manuais internos de padronização, com 

orientações sobre modelagem, codificação de sistemas, organização do 

navegador de projetos e controle de revisões, a fim de assegurar 

uniformidade entre diferentes projetos e equipes. 

 

6. Conclusão 

A documentação e o detalhamento de projetos no Revit MEP representam 

um dos maiores benefícios da adoção da metodologia BIM. A capacidade de 

extrair, organizar e apresentar informações do modelo de forma 

automatizada e padronizada proporciona ganho de produtividade, aumento 

da qualidade técnica e maior integração entre as etapas de projeto, execução 

e operação. 

Com a criação de pranchas bem organizadas, a aplicação adequada de cotas 

e anotações, o uso inteligente de tabelas e a aderência às normas técnicas, os 

projetistas garantem clareza, confiabilidade e conformidade às exigências 

legais e contratuais. O domínio desses recursos é essencial para profissionais 

que atuam em ambientes colaborativos e orientados por dados. 
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Impressão, Exportação e Compartilhamento de 

Projetos no Revit MEP 

 

1. Introdução 

Ao final da modelagem e detalhamento de um projeto no Revit MEP, é 

fundamental garantir que a informação contida no modelo seja corretamente 

transmitida aos diversos agentes envolvidos: equipes de obra, fabricantes, 

consultores, clientes e órgãos fiscalizadores. Para isso, o software oferece 

ferramentas robustas de impressão, exportação, compartilhamento na 

nuvem e backup de arquivos. 

Esses processos visam facilitar a interoperabilidade entre plataformas, 

permitir a leitura e a execução do projeto fora do ambiente Revit e assegurar 

a preservação e rastreabilidade das informações ao longo do ciclo de vida da 

edificação. A qualidade da entrega técnica está diretamente relacionada ao 

cuidado com essas etapas finais de publicação. 

 

2. Configuração de Impressão em PDF ou DWG 

O Revit MEP permite a impressão direta de pranchas em papel ou arquivos 

digitais. A configuração de impressão em PDF é a mais comum, por sua 

compatibilidade com softwares de leitura gratuitos e seu uso generalizado 

para documentação técnica. 

Para imprimir em PDF: 

1. Acesse o menu Arquivo > Imprimir > Selecionar impressora; 

2. Escolha uma impressora virtual de PDF, como Microsoft Print to PDF 

ou PDFCreator; 



 

 

3. Defina as configurações de página, escala, qualidade gráfica e 

orientação; 

4. Escolha as pranchas a serem impressas e salve os arquivos. 

A impressão em DWG (formato do AutoCAD) é utilizada para 

compatibilização com sistemas que ainda operam em 2D ou para atender 

exigências específicas de clientes. A exportação para DWG pode ser feita 

diretamente em Arquivo > Exportar > CAD Formats > DWG, com controle 

detalhado de camadas, unidades, fontes e padrões de hachura. 

É importante criar configurações de exportação personalizadas para 

manter a fidelidade gráfica das pranchas e facilitar a reutilização dos 

arquivos em outros softwares CAD. 

 

3. Exportação para IFC e Outros Formatos BIM 

A interoperabilidade entre plataformas BIM é garantida pelo uso de formatos 

abertos e padronizados, como o IFC (Industry Foundation Classes). O 

Revit permite exportar modelos completos ou parciais para o formato IFC, 

facilitando a integração com softwares de outras desenvolvedoras, como 

ArchiCAD, Tekla Structures e Solibri Model Checker. 

Etapas para exportar em IFC: 

1. Acesse Arquivo > Exportar > IFC; 

2. Selecione a versão do IFC (IFC 2x3, IFC 4 etc.); 

3. Configure as opções de exportação (disciplinas, fase do projeto, 

parâmetros a incluir); 

4. Defina a localização do arquivo e conclua o processo. 

Outros formatos de exportação úteis incluem: 



 

 

• gbXML: para análises energéticas e simulações ambientais; 

• NWC: para coordenação com Autodesk Navisworks; 

• DWF/DWFx: formatos leves para visualização e revisão com 

Autodesk Design Review. 

A correta exportação para IFC requer atenção aos parâmetros de 

mapeamento, à classificação dos elementos e à definição dos níveis e zonas 

do projeto. Muitos escritórios desenvolvem templates de exportação IFC 

para assegurar consistência e conformidade com os requisitos dos clientes 

ou órgãos públicos. 

 

4. Publicação na Nuvem: BIM 360 e Autodesk Docs 

Com a popularização do trabalho remoto e da colaboração distribuída, as 

soluções de publicação e compartilhamento na nuvem tornaram-se 

essenciais na rotina dos projetos BIM. A Autodesk oferece plataformas 

específicas para esse fim, como o Autodesk BIM 360 e o Autodesk Docs, 

ambas integradas ao Revit. 

Essas plataformas permitem: 

• Armazenamento seguro dos modelos em servidores em nuvem; 

• Controle de versões e histórico de alterações; 

• Permissões por usuário e função; 

• Comentários, marcações e revisões em tempo real; 

• Visualização de modelos sem necessidade de software local; 

• Integração com outras ferramentas da Autodesk, como Revit, 

Navisworks, Civil 3D e AutoCAD. 



 

 

A publicação na nuvem facilita o acesso simultâneo de projetistas, 

coordenadores e clientes ao modelo central. Além disso, permite automatizar 

fluxos de aprovação, enviar notificações de revisão e manter o histórico 

completo do desenvolvimento do projeto. 

Para publicar um modelo na nuvem: 

1. Salve o arquivo localmente como Modelo Central; 

2. Acesse Colaborar > Colaboração na Nuvem; 

3. Escolha o projeto e a pasta no BIM 360 ou Autodesk Docs; 

4. Sincronize periodicamente as alterações feitas no modelo local. 

 

5. Backup e Organização de Arquivos 

A organização e o backup dos arquivos são etapas fundamentais para 

garantir a segurança da informação, a rastreabilidade do desenvolvimento do 

projeto e a recuperação de versões anteriores em caso de erro ou perda de 

dados. 

Recomenda-se adotar as seguintes práticas: 

• Nomeação padronizada dos arquivos, com identificação da 

disciplina, versão, data e status do projeto; 

• Uso de estruturas de pastas hierárquicas, separando modelos 

centrais, arquivos vinculados, pranchas, exportações e documentos 

administrativos; 

• Backup automático e versionamento, por meio de sistemas de 

armazenamento em nuvem ou servidores locais com redundância; 



 

 

• Armazenamento dos modelos centrais em locais acessíveis e 

controlados, com permissões de acesso gerenciadas por 

administrador BIM; 

• Arquivamento final de modelos aprovados, mantendo cópias 

congeladas em formato nativo (RVT) e intercambiável (IFC, PDF). 

Além disso, é prudente realizar backups em múltiplos dispositivos (nuvem, 

HD externo, servidor físico) e estabelecer cronogramas regulares de 

salvamento, como parte do plano de execução BIM (BEP) da organização. 

 

6. Conclusão 

A fase de impressão, exportação e compartilhamento é essencial para 

transformar o modelo digital em documentação utilizável, interoperável e 

confiável. O Revit MEP oferece ferramentas abrangentes para produzir 

entregas em diversos formatos, atendendo a diferentes exigências técnicas, 

normativas e operacionais. 

A correta configuração de pranchas em PDF ou DWG, a exportação para IFC 

e outros formatos BIM, a publicação em plataformas colaborativas como o 

BIM 360 e a organização cuidadosa dos backups asseguram a integridade e 

o valor informacional do projeto. Profissionais que dominam esses recursos 

garantem entregas mais eficientes, seguras e alinhadas às melhores práticas 

do setor da construção. 
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